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Introdução
O avanço tecnológico propiciou o surgimento de novas formas de consumo entre as quais, a economia compartilhada e colaborativa, definidas como 
ferramentas que permitem a troca de bens e serviços com ou sem compensação monetária. Ainda que visualizadas de maneira igual, ambas as temáticas 
possuem conceitos diferentes cuja discussão apresenta-se em avanço nas pesquisas científicas.
Problema de Pesquisa e Objetivo
Qual o estado da arte da produção científica sobre os temas economia compartilhada e colaborativa tomados conjuntamente? Investigou de forma geral, o 
estado da arte da produção científica sobre os temas economia compartilhada e colaborativa, tomados conjuntamente, em publicações relativas ao intervalo de 
tempo compreendido entre 2010 à julho de 2021.
Fundamentação Teórica
A economia compartilhada compreende práticas comerciais que possibilitam a troca e distribuição de bens e serviços para o consumo entre pessoas 
desconhecidas (BOTSMAN; ROGERS, 2011). Para Bostman e Rogers (2010) o consumo colaborativo atua como mecanismo de acomodação de desejos e 
necessidades sustentáveis, sendo menos oneroso para o indivíduo motivado por fatores sociais e psicológicos.
Metodologia
Utilizou-se uma metodologia de abordagem qualitativa e quantitativa, de cunho descritivo e exploratório quanto aos objetivos, através da pesquisa documental 
com ênfase no estudo bibliométrico utilizando a base de dados da Web of Science com suporte do Software Vosviewer. Realizou-se uma coleta dos artigos 
presentes na base de dados mencionada utilizando os termos “shared economy AND collaborative economy OR collaborative consumption'‘. Dentro dos 
resultados considerou-se os construtos “trust” e “Participation” individualmente.
Análise dos Resultados
Os resultados mostraram que a quantidade de artigos mais publicados se concentra no ano de 2019 seguido do ano de 2020 sendo o autor mais produtivo, 
Weber, T. A com 5 artigos, o periódico Technological Forecasting and Social Change o mais presente e entre os países mais representativos estão Estados 
Unidos, Inglaterra e Alemanha. A rede de coautoria evidenciou 22 clusters, na rede de citação destaca-se o Belk (2014), já na rede de co-ocorrência de 
palavras-chave as palavras collaborative consumption; sharing economy; trust; satisfaction; sustainability; framework; consumption.
Conclusão
Conclui-se que as temáticas são relevantes trazendo contribuições sobre a forma como se tem ocorrido as relações de confiança e participação no consumo, 
crescendo consideravelmente nas publicações internacionais. Os temas economia compartilhada e colaborativa são temáticas recentes e em avanço nos estudos 
científicos. O estudo limita-se no que se refere ao uso de apenas uma base de dados, a adoção dos dois temas de maneira simultânea e ampla. Sugere-se que 
diante dessas limitações estudos futuros possam trazer a utilização dos temas de forma conjunta em outras bases de dados com restrições.
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 O ESTADO DA ARTE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DOS TEMAS ECONOMIA 

COMPARTILHADA E ECONOMIA COLABORATIVA TOMADOS 

CONJUNTAMENTE 

 

1 INTRODUÇÃO 

A preocupação crescente, com as mudanças excessivas no consumo, tem provocado 

transformações sociais e econômicas, promovendo discussões em torno das novas relações de 

trocas e hábitos de consumo, em detrimento de novos modelos de negócios, no qual vem sendo 

construídos como forma de oportunizar maiores benefícios para a sociedade.  

O surgimento das atividades no âmbito do comércio eletrônico, como por exemplo, as 

empresas Amazon, Airbnb, as plataformas de redes sociais Facebook e Twitter impulsionaram 

as interações sociais, sendo as redes sociais utilizadas em todos os países no mundo, entre os 

quais Estados Unidos, Reino Unido, Japão, Alemanha, França e Brasil. Esse avanço de contato 

promovido pela tecnologia da informação tornou-se base nas relações de consumo (DURÁN-

SÁNCHEZ et al., 2016). 

Segundo Benoit et al. (2017), os temas economia compartilhada e colaborativa são 

recentes tendo sido recorrente o avanço de pesquisas científicas com ênfase nessas temáticas. 

Estudos bibliométricos, tais como Silveira et al. (2016), Durán-Sánchez et al. (2016) e Oliveira 

e Teodósio (2019) objetivaram apresentar analiticamente aspectos relacionados à produção 

científica em torno dos temas economia compartilhada e colaborativa, seja utilizando bases de 

dados diferenciadas ou enfoques diferentes. Silveira et al. (2016) propuseram evidenciar as 

problemáticas nos estudos sobre os temas em questão, Durán-Sánchez et al. (2016) e Oliveira 

e Teodósio (2019) analisaram a produção científica sobre consumo colaborativo a partir da base 

de dados Web of Science.  

Nesse contexto, o presente estudo problematizou: Qual o estado da arte da produção 

científica sobre os temas economia compartilhada e colaborativa tomados conjuntamente? 

Investigou de forma geral, o estado da arte da produção científica sobre os temas economia 

compartilhada e colaborativa, tomados conjuntamente, em publicações relativas ao intervalo de 

tempo compreendido entre 2010 à julho de 2021. Especificamente, buscou-se identificar o 

volume de publicação, autores mais produtivos, periódicos, instituições e países mais 

representativos sobre os temas economia compartilhada e colaborativa; verificar as redes de 

coautoria, co-ocorrência e citação de palavras-chaves e analisar o uso dos construtos confiança 

e participação nos estudos mapeados. 

Assim, torna-se relevante a investigação no que tange a maneira como essas temáticas 

se diferenciam e suas implicações no âmbito das ciências sociais através de uma revisão 

sistemática. O estudo contribui para a literatura ao apresentar um panorama dos estudos que 

têm sido realizados sobre essas temáticas, atentando-se para suas diferenciações, além de 

incentivar a discussão e compreensão dos respectivos temas conjuntamente. Apesar de haver 

estudos bibliométricos gerais existentes sobre economia compartilhada e colaborativa, essa 

pesquisa propõe também a inserção de outros termos que também as qualificam como 

participação e confiança (MINAMI et al., 2021; ANDREOTTI et al., 2020). 

Assim, o presente estudo empregou uma abordagem qualitativa e quantitativa, de cunho 

descritivo e exploratório quanto aos objetivos, dispondo da pesquisa documental a partir de um 

estudo bibliométrico com suporte do Software Vosviewer realizado na base de dados Web of 

Science.  

Visando um melhor aprofundamento na temática economia compartilhada e economia 

colaborativa, este artigo divide-se em seis sub seções, contando com esta breve introdução que 

contextualiza o delineamento do estudo. Em seguida, nas seções 2, 3 e 4 imergiu-se na temática 

da pesquisa buscando levantar estudos mais recentes, bem como seus respectivos achados. 

Posteriormente, na seção 5 são relatados os procedimentos metodológicos adotados para 



execução desta pesquisa. Consecutivamente tem-se a seção 6 que contempla análise e discussão 

dos resultados oriundos do levantamento bibliométrico realizado para efetivação do estudo. Por 

fim, na seção de conclusão são relatados os achados, limitações deste levantamento e sugerem-

se lacunas para pesquisas futuras. 

 

2 ECONOMIA COMPARTILHADA  

O consumo enquanto participante dos hábitos humanos modificou-se ao longo dos anos. 

Inicialmente, tinha como propósito o alcance da sobrevivência alimentar, de moradia e proteção 

humana no período das civilizações. No século XX novas formas de consumo surgiram dando 

ênfase não apenas a satisfação das necessidades básicas, mas, também desejos e vontades 

oriundas das ofertas de bens e serviços que passaram a ser introduzidas no mercado (SILVEIRA 

et al., 2016). Os indivíduos têm buscado consumir de forma mais responsável, com mudança 

de mentalidade atrelado às relações de consumo. 

A economia compartilhada representou uma nova configuração nos modelos de 

consumo. Origina-se da década de 1990 nos Estados Unidos, estimulada pelo desenvolvimento 

tecnológico, que possibilitou a redução de custos nas transações online peer-to-peer (SHIRKY, 

2012). Além disso, viabilizou a construção de novas ideias de negócios, norteadas pela troca, 

como também o compartilhamento de bens e serviços, entre as pessoas, tornando-se um 

instrumento representativo, no que tange ao equilíbrio entre necessidades individuais e o 

planeta em sua total magnitude (BOTSMAN; ROGERS, 2010). Percebe-se que esse modelo de 

consumo provocou alterações econômicas, sociais e ambientais, enriquecendo aspectos 

voltados para a sustentabilidade. 

Estudos iniciais acerca da economia compartilhada realçam que a troca por meio de 

compartilhamento decorreu das transações online. Entre esses estudos destaca-se o de 

Albinsson e Perera (2012), que objetivaram investigar práticas alternativas, com ênfase em 

atividades de pós-consumo (reciclagem, reutilização) nos setores públicos e privados, 

destacando a importância da colaboração e mudança na mentalidade da comunidade, sobre 

aspectos de consumo. Posteriormente, outros estudos foram construídos no intuito de promover 

a discussão sobre a temática em nível nacional e internacional. O Quadro 01 apresenta exemplos 

desses estudos presentes na base de dados Web of science. 

 
Quadro 01- Estudos anteriores sobre economia compartilhada 

Autor/ano Objetivo Resultados 

Belk (2014) 

 

 

Avaliar as semelhanças e diferenças entre 

compartilhamento e consumo colaborativo. 

Examinar até que ponto, as várias partes da 

"economia compartilhada”, realmente 

envolvem compartilhar. Explicar por que esses 

desenvolvimentos têm despertado tanta 

atenção neste momento específico. 

Os resultados mostraram que a velha sabedoria, de 

que 'somos o que possuímos' , pode precisar de 

modificações, para considerar formas de posse e 

usos que não envolvem propriedade. 

 

Silveira et 

al. (2016) 

Analisar as publicações científicas 

internacionais relacionadas às temáticas 

economia compartilhada e consumo 

colaborativo e proporcionar um mapa das 

problemáticas dos estudos publicados nessas 

áreas 

Identificaram-se quatro problemáticas principais: 

ontologia; uma opção para consumo e seus 

direcionadores; tecnologia; e gestão dos negócios 

colaborativos.  

Guyader e 

Piscicelli 

(2019) 

 

Aprimorar o conhecimento, explorando 

empiricamente os diversos modelos de 

negócios, na economia compartilhada. 

 

Os resultados da pesquisa mostram a evolução, 

diversificação e expansão da startup da economia 

compartilhada. Cada novo serviço oferecido tinha 

como objetivo aumentar a oferta de fornecedores 



parceiros em seus modelos de negócios existentes. 

Minami et 

al. (2021) 

 

Propor uma conceituação para economia 

compartilhada (SE) e consumo colaborativo 

(CC); entender por que os consumidores 

participam de cada um; se eles têm 

motivadores significativamente diferentes. 

 

SE é explicado principalmente por razões 

intrínsecas, enquanto o CC é impulsionado pelo 

fator extrínseco da economia e pela razão 

intrínseca do gozo. As motivações econômicas são 

significativamente mais fortes no CC que no SE, 

enquanto conveniência e orientação ambiental são 

predominantes em SE. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

 

A economia compartilhada compreende práticas comerciais que possibilitam a troca e 

distribuição de bens e serviços para o consumo entre pessoas desconhecidas (BOTSMAN; 

ROGERS, 2011). Belk (2010) exemplifica que em uma troca de presentes, tradicionalmente 

consegue-se reconhecer os envolvidos sejam os compradores, doadores ou vendedores, mas, no 

compartilhamento essencialmente, prevalece uma propriedade conjunta no qual não existem 

termos de separação para diferenciar as partes. 

Silveira et al. (2016) define a economia compartilhada como um sistema social, bem 

como econômico, que se consolida com a troca de recursos vinculados à criação, produção, 

além da distribuição de bens e serviços por pessoas, como também por organizações. As 

atividades comerciais nesse aspecto, envolvem transações de diferentes perspectivas, como 

empréstimos, aluguel, doações (BOTSMAN; ROGERS, 2009). Compõem também, um 

conjunto de iniciativas que se consolida com a reutilização de produtos, em que a interação 

peer-to-peer exclui intermediários, possibilitando contato face a face, trazendo uma nova 

configuração nos modelos de negócio (DUBOIS; SCHOR; CARFAGNA, 2014). 

A consecução do compartilhamento se perpetua por diferentes razões, sejam funcionais, 

caracterizadas pela conexão de padrões culturais predominantes, em que as trocas envolvem 

pessoas próximas, parentes ou amigos; conveniência quando ocorre uma gentileza, cortesia ou 

mesmo quando representa um ato inclusivo determinado pela troca entre indivíduos 

desconhecidos, sendo que em ambas se dá sem transferência de propriedade (BELK, 2014). 

Assim, percebe-se que a forma de compartilhamento se diferencia dependendo da maneira 

como se concretiza.   

Economia compartilhada configura o processo de distribuir bens e serviços para uso de 

terceiros, ao tempo em que se recebe algo para uso próprio, e que possibilita a construção de 

modelos de negócios aptos para o crescimento econômico prezando pela sustentabilidade 

ambiental e social (BELK, 2010; SILVEIRA et al., 2016). “Consiste na prática de usar e 

compartilhar produtos ou serviços entre duas ou mais pessoas com o apoio da Web 2.0, e que 

não envolve qualquer forma de remuneração material” (MINAMI et al., 2021, p. 127). 

Em suma, a economia compartilhada está centrada na composição de trocas semelhantes 

de produtos ou adoção de serviços com emprego da tecnologia como instrumento de apoio para 

as transações entre as pessoas, mas sem interesse monetário entre as partes envolvidas. No 

entanto, outro modelo de negócio atuante nessa atividade de troca de bens e serviços está na 

economia colaborativa, também denominada de consumo colaborativo. 

 

3 ECONOMIA COLABORATIVA OU CONSUMO COLABORATIVO 

O consumo colaborativo é tratado na literatura como elemento decorrente do avanço da 

economia compartilhada, na década de 1990, ligado à emergência tecnológica, que trouxe 

contribuições na redução de custos para as transações online. A primeira definição sobre 

economia colaborativa foi apresentada por Algar (2007), propagando-se no início do ano de 

2010, através da publicação do livro de Bostman e Rogers intitulado "What 's mine is yours: 



the rise of collaborative consumption”. Tal qual a economia compartilhada, a constituição das 

ferramentas digitais ampliou a apreciação desse conceito (MARTIN, 2016). 

Felson e Spaeth (1978) indiretamente, já abordavam o consumo colaborativo como 

ações em que uma ou mais pessoas, adquirem bens ou serviços para consumo, com engajamento 

em um processo de atividades, desenvolvidas em conjunto mutuamente entre pessoas, tais como 

o simples ato de beber cerveja, fazer refeições ou realizar visitas. Belk (2014) acrescenta ainda 

que essas atividades apontadas por Felson e Spaeth (1978) sempre existiram, e que a concepção 

do consumo colaborativo é um modelo de negócio que se fundiu em detrimento da tecnologia. 

Bostman e Rogers (2011) colocam o consumo colaborativo como uma atividade que 

tem o objetivo de obter, dar ou fornecer troca de bens e serviços mediado pelas práticas virtuais, 

sendo uma tendência socioeconômica. Estudos denotam que o consumo colaborativo participa 

inteiramente de atividades econômicas, constantes em diversos setores e ramos. O Quadro 02 

exemplifica alguns estudos referentes a essa temática: 

 
Quadro 02- Estudos anteriores sobre economia colaborativa ou consumo colaborativo 

Autor/ano Objetivo Resultados 

Piscicelli et 

al. (2015) 

Investigar como os valores dos 

consumidores podem influenciar a 

aceitação, adoção e difusão do 

consumo colaborativo. 

 

Os resultados revelaram que emprestar e tomar 

emprestado por meio do PSS-product-service system 

pode ser atraente apenas para um número (ainda) 

limitado de consumidores que compartilham uma 

orientação de valor certa e distinta.  

Durán-

Sánchez et 

al. (2016) 

 

Mostrar o estado atual da 

investigação científica sobre 

economia colaborativa. 

 

Os resultados obtidos demonstram o crescente interesse 

da comunidade científica, principalmente nos países 

anglo-saxões (Estados Unidos e Reino Unido) pelo 

tema nos últimos cinco anos, motivado por seu rápido 

crescimento e seus efeitos sobre diversos aspectos do 

modelo de vida atual. 

Markus e 

Orsi (2016) 

Analisar as principais formas de 

consumo colaborativo, no Brasil e 

nos Estados Unidos. 

Os resultados mostraram que a economia colaborativa 

cresceu no Brasil, embora ainda existam desafios a 

serem enfrentados como falta de estrutura, 

principalmente tecnológica e dificuldade de confiança 

entre estranhos. 

Gerhard et 

al. (2019) 

Construir uma taxonomia capaz de 

discriminar os modelos de mercado 

relacionados aos conceitos de 

economia do acesso e economia do 

compartilhamento.  

Obteve-se como resultado que a economia do acesso 

possui dois modelos, com predomínio da 

fundamentação utilitária, modelos baseados na 

appficação e modelos disruptivos.  

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

 

O consumo colaborativo representa “um novo mecanismo econômico e social promissor 

que começa a equilibrar as necessidades individuais com as das nossas comunidades e as do 

planeta” (BOTSMAN; ROGERS, 2011, p. 53). Está vinculado ao processo de modificações 

econômicas, sociais e ambientais, sendo relacionado com a sustentabilidade. Tem ênfase na 

qualidade de vida, já que busca minimizar a aquisição de materiais com emprego de medidas 

mais eficientes de partilha de bens de consumo (OLIVEIRA; TEODÓSIO, 2020). 

Benoit et al. (2017) elucidam que a chave diferenciadora do consumo colaborativo das 

demais formas de consumo é referenciada pelo número e tipo de atores envolvidos, descrito 

como uma relação triádica. Tal relação exemplifica-se pela presença de um provedor de 

plataforma que permite a troca; o cliente, ator que busca o acesso e o provedor de serviços que 



concede esse acesso, daí o fato de o consumo colaborativo também ser conhecido como 

economia de acesso (BENOIT et al., 2017).  

A natureza da troca evidencia a presença dos atores, que realizam a obtenção de acesso 

a recursos disponíveis, sejam tangíveis ou intangíveis por parte do cliente, havendo a 

compensação monetária em troca desse acesso, mas, sem permuta de propriedade. Ou seja, na 

natureza da troca o provedor oferece temporariamente o acesso ao bem ou serviço, não 

caracterizando a concessão de propriedade (WITTKOWSKI; MOELLER; WIRTZ, 2013; 

BENOIT et al., 2017). 

Para Bostman e Rogers (2010) o consumo colaborativo atua como mecanismo de 

acomodação de desejos e necessidades sustentáveis, sendo menos oneroso para o indivíduo 

motivado por fatores sociais e psicológicos. Silveira et al. (2016) elencam três modelos ou 

sistemas de consumo colaborativo: sistemas de serviços de produtos ou product-service system-

PSS, mercados de redistribuição e estilos de vida colaborativos. O sistema de serviços de 

produtos refere-se ao conjunto de produtos e serviços com potencial de atendimento de forma 

conjunta aos interesses, bem como necessidades do cliente, que paga pelo consumo sem a 

pretensão de obter sua propriedade. Os mercados de redistribuição associam-se às trocas, que 

se consumam com a transferência de propriedade, também denominada de co-propriedade, no 

qual ocorre a doação ou troca de bens, por exemplo, doação de móveis, livros, roupas, entre 

outros. Os estilos de vida colaborativos fazem menção a disponibilidade de troca entre ativos, 

por exemplo, tempo, espaço, habilidades, entre outros.  

Terminologias tratam a definição da economia compartilhada como equivalente a “nova 

economia”,“consumo colaborativo”, “economia peer-to-peer", “economia do dom”, "economia 

de acesso”, destacando que há uma dificuldade para encontrar uma definição clara considerando 

as várias nomenclaturas que as conceituam (DURÁN-SÁNCHEZ et al., 2016).  

No entanto, vale dizer que os termos se diferenciam nos aspectos monetários uma vez 

que a economia compartilhada “consiste na prática de usar e compartilhar produtos ou serviços 

entre duas ou mais pessoas com o apoio da Web 2.0, e que não envolve qualquer forma de 

remuneração material” (MINAMI et al., 2021, p. 127). Já a economia colaborativa ou consumo 

colaborativo em alguns estudos tais como Silveira et al. (2016), Belk (2014), Minami et al. 

(2021), Oliveira e Teodósio (2019), entre outros, corresponde à prática de utilizar e 

compartilhar produtos ou serviços com o suporte da Web 2.0, entre um provedor de plataforma, 

um peer service provider, e um cliente (usuário) - troca triádica, em troca de uma compensação 

monetária” (MINAMI et al., 2021, p. 127). 

Em suma, ambos modelos sinalizam a troca entre indivíduos de bens e serviços, sendo 

na economia compartilhada uma transação sem compensação monetária, diferentemente da 

economia colaborativa. No entanto, a economia compartilhada e colaborativa envolve 

características voltadas para confiança e participação, enquanto instrumentos presentes nesses 

modelos de troca.  

 

4 CONFIANÇA E PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA COMPARTILHADA E 

COLABORATIVA 

No contexto da economia compartilhada e consumo, a proposta de troca de bens e 

serviços enseja a caracterização da confiança e participação como elementos motivadores em 

tais temáticas. Ambas desempenham um papel importante na construção de relacionamentos 

entre os prestadores de serviços e os clientes no compartilhamento, conforme se observa nos 

estudos de Belk (2010), Belk (2014), Lamberton (2016), Benoit et al. (2017), Andreotti et al. 

(2020), Minami et al. (2021), que mostram aspectos sobre esses construtos ao notificarem que 

a confiança e participação possibilitam que a rede de compartilhamento se mantenha 

sustentável. 



Belk (2010) define o compartilhamento como troca de presentes, em que as unidades de 

consumo podem participar da economia compartilhada e consumo colaborativo, 

exemplificando que a participação nos lucros de uma empresa ou propriedades conjuntas 

configuram o compartilhamento de recursos. Para o autor “as posses não apenas simbolizam o 

eu, mas também podem atuar como bens marcadores, que simbolizam a participação em um 

grupo ou classe” (BELK, 2010, p. 133) e a confiança antes centrada no dinheiro e nos recursos 

passou para a confiança nas pessoas dando espaço para o capital econômico nos propósitos de 

compartilhamento na economia compartilhada e colaborativa (BELK, 2010). Ou seja, a 

substituição de velhos modelos de negócios por novas ideias tornou-se uma estratégia de 

participação no consumo, o aluguel de automóveis temporariamente, acesso gratuito às 

ferramentas digitais são exemplos desses negócios (BELK, 2014). 

Lamberton (2016) atribui a confiança como um dos principais elementos de colaboração 

nos atos de consumo, em que a cooperação entre os indivíduos estabelece uma reciprocidade 

nos objetivos, ainda que aqueles que dominam a ação de compartilhamento venham colocar 

seus interesses às custas de outros. Para Benoit et al. (2017, p. 06) “a confiança é necessária ao 

ser conduzido por alguém, que um cliente nunca conheceu antes, ou ao ficar em uma 

acomodação com estranhos”, por exemplo, o que influencia no estado psicológico, quando uma 

das partes recebe influência de outra em um processo de troca. 

Nesse aspecto a confiança é importante, e se destaca, quando os indivíduos percebem 

integridade nos sistemas de trocas, podendo ser condicionada pela presença de um líder em 

potencial, ou em acordo com os membros participantes das práticas de consumo. Uma vez que 

ao ser expressa externamente, a confiança tende a assumir destaque, no que tange ao ganho 

individual, quando os objetivos estão conectados aos resultados de um grupo. Assim, os 

consumidores inclinam-se a confiar nas normas sociais de relacionamento, sendo esta 

participante da compreensão da colaboração, mesmo que os meios de obtenção, do que se 

deseja, sejam diferentes (LAMBERTON, 2016). 

Isso pode ser visto no estudo de Chan e Shaheen (2012) que investigaram um programa 

de caronas nos Estados Unidos e verificaram que a confiança corresponde a um elemento 

construtivo nas práticas de compartilhamento, principalmente no que tange à segurança. Mesmo 

assim, pouco se sabe a respeito dos reais motivos que figuram na participação das pessoas na 

economia compartilhada e colaborativa (BENOIT et al., 2017). Andreotti et al. (2020) 

acrescentam que o viés de participação tem predomínio nos fatores políticos, mas no âmbito do 

consumo tal construto tem ganhado significância nas transações econômicas e comerciais, na 

economia compartilhada e colaborativa, com destaque para a esfera digital, que permite níveis 

mais altos de engajamento e participação no contexto dos negócios.  

Parigi e State (2014), considerados autores de destaque nos estudos sobre confiança na 

economia compartilhada, pesquisaram sobre o Couchsurfing, uma organização internacional de 

hospitalidade. Constataram que o compartilhamento de hospitalidade aumenta os laços de 

confiança entre as pessoas. Köbis, Soraperra e Shalvi (2020) afirmam que confiança no 

compartilhamento têm ganho muita atenção acadêmica, sendo definida como o combustível das 

transações econômicas, uma vez que ao cumprir os regulamentos propostos, as empresas na 

economia compartilhada e colaborativa, conquistam confiança por parte dos consumidores. 

Como exemplo de confiança nas transações, os autores citam o Airbnb, uma plataforma que 

incentiva e facilita a confiança cujo uso afeta tanto as partes que interagem como também 

terceiros. 

Define-se a confiança como um conjunto de crenças, que permite o pertencimento, e 

encoraja os participantes de uma comunidade a se relacionarem com os recursos utilizados, 

construindo confiabilidade ao se identificarem com determinada plataforma de acesso, por 

exemplo (KÖBIS; SORAPERRA; SHALVI, 2020). Assim, verifica-se que na economia 

compartilhada e colaborativa, a confiança e participação atuam diretamente na construção dos 



ideais de compartilhamento, oportunizando o crescimento dos bens e serviços nesse contexto 

de troca. 

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para o alcance dos objetivos elencados e resposta à questão de pesquisa, o presente 

estudo adotou a pesquisa bibliométrica com apoio da revisão sistemática no intuito de 

apresentar o estado atual da arte sobre os temas economia compartilhada e colaborativa tomados 

de forma conjunta. Soares et al. (2018) definem a pesquisa bibliométrica como processo de 

quantificação da produção científica, geralmente, utilizando-se das bases de dados para a 

mensuração de elementos tais como número de autores, número de artigos e citações, entre 

outros aspectos. 

Quanto ao objetivo, classificou-se como exploratória e descritiva. Para Gray (2012) os 

estudos exploratórios buscam compreender os fenômenos explorando-os, seja por meio de 

busca na literatura, diálogo com especialista no tema que está sendo estudado ou mesmo 

realizando entrevistas com grupos focais já os descritivos se propõem a trazer um quadro com 

descrições sobre eventos, fenômenos e pessoas. No tocante à abordagem, classifica-se como 

métodos mistos, que na visão de Creswell (2010) se destina na investigação de fenômenos a 

partir da combinação de métodos qualitativos e quantitativos incluindo uma questão que trate 

diretamente da mistura dessas duas abordagens. 

Com relação aos procedimentos, considerou-se a pesquisa documental contemplando as 

publicações presentes na base de dados Web of Science, utilizando como filtro/tópicos título, 

resumo e palavras-chave.Vale ressaltar que tal base representa a mais referenciada nas áreas 

das ciências sociais (FALAGAS et al., 2008; SILVEIRA et al., 2016; DURÁN-SÁNCHEZ et 

al.,2016). 

 

5.1 Coleta e análise da pesquisa 

 Realizou-se uma coleta dos artigos presentes na base de dados mencionada utilizando 

os termos “shared economy AND collaborative economy OR collaborative consumption'‘. 

Dentro dos resultados considerou-se os construtos “trust” e “Participation” individualmente, 

sendo estas palavras-chave comuns no tema economia compartilhada e colaborativa (MINAMI 

et al., 2021; ANDREOTTI et al., 2020).  

Considerou-se o período de janeiro 2010 a julho 2021, uma vez que em 2010 se deu o 

avanço nas pesquisas científicas sobre os respectivos temas a partir da publicação do livro 

"What 's mine is yours: the rise of collaborative consumption” de Bostman e Rogers (2010). 

Inicialmente, foi feita uma busca na base de dados e posteriormente, o refinamento, excluindo-

se resumos, capítulos de livros e material editorial, mantendo-se apenas artigos. 

Para tabulação dos dados utilizou-se a planilha excel 2016 tendo como técnica de análise 

a bibliometria com suporte do software VOSviewer para análise dos dados já que possibilita os 

processos de análise no tocante a projeção gráfica dos dados auxiliando na interpretação dos 

resultados.  

A busca inicial gerou 639 artigos, sendo filtrados para análise apenas artigos no período 

(2010 a julho 2021) pesquisados nas áreas de Business (141 artigos) e Management (84 artigos), 

retornando assim, 195 publicações. Por conseguinte, dentro da quantidade compilada filtrou-se 

as publicações que faziam menção aos construtos confiança e participação, no qual na dimensão 

participação obteve-se 31 artigos e no construto confiança 41, no entanto, neste último houve-

se 11 publicações repetidas.  

Assim, para o mapeamento dos estudos optou-se em realizar uma leitura das publicações 

que descreviam os construtos mencionados, no qual analisou-se 18 artigos na dimensão 

participação, e 13 na dimensão de confiança, excluindo-se no de confiança os que já haviam 

sido contemplados no construto participação, totalizando 31 publicações. 

 



6 ANÁLISE E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS 

Os Gráficos 01 e 02 apresentam dados acerca do número de publicações e autores mais 

produtivos por ano no período de 2010 a 2021. O universo do estudo contemplou 639 artigos 

considerando-se uma amostra de 195 artigos nas áreas Business e Management presentes na 

base de dados Web of Science. 

 
Gráfico 1 - Número de publicações (2010 a 2021)      Gráfico 2 - Autores mais produtivos (2010 a 2021) 

Fonte: Dados da pesquisa (2021).                                     Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

               

Com relação ao volume de publicações, disposto no Gráfico 1, o levantamento revela 

que o número de artigos mais publicados corresponde ao ano de 2019 em seguida ao ano de 

2020. Vale considerar que o ano 2021 apresenta possível continuidade no crescimento de 

produções podendo chegar próximo da quantidade referendada nos dois anos anteriores.  

O Gráfico 2 evidencia o ranking dos dez autores mais produtivos nas temáticas 

economia compartilhada e colaborativa. Em primeiro lugar destaca-se o Weber, T. A com 5. 

Weber, T. A. atua como professor de Operações, Economia e Estratégia da EPFL-

Instituto Federal Suíço de Tecnologia em Lausanne. As produções realizadas neste 

levantamento estão relacionadas às temáticas de comercialização de produtos inteligentes, 

cultura de compartilhamento e intermediação em economia de compartilhamento publicados 

nos periódicos Journal of Management Information Systems e Electronic Commerce Research 

and Applications. Ertz, M., PhD. Administração de Empresas, trabalha como professor 

associado de marketing na Université du Québec à Chicoutimi, e chefia o LABONFC 

(Laboratório de Pesquisa sobre Novas Formas de Consumo) (RESEARCHGATE, 2021). Os 

estudos realizados por Ertz fazem menção às temáticas consumo colaborativo sustentável, 

consumo colaborativo tecnológico, bem como os motivos do consumo colaborativo. 

O periódico que mais publica é o Technological Forecasting and Social Change com 

14 artigos e cujo objetivo consiste em pesquisar sobre práticas de previsão tecnológica voltados 

para interrelação entre fatores sociais, ambientais e tecnológicos (ELSEVIER, 2021). O 

segundo mais produtivo corresponde ao International Journal of Contemporany Hospitality 

Management (12 artigos) que tem por finalidade publicar estudos sobre gestão de negócios em 

hotelaria e turismo nas áreas de estratégia, operações, marketing, finanças e gestão de pessoas 

(PUBLISHING, 2021). Os Gráficos 04 e 05 sinalizam as instituições e países mais 

representativos na temática abordada: 

 



Gráfico 4 - Instituições mais destacadas                            Gráfico 5 - Países mais representativos      

                                             
Fonte: Dados da pesquisa (2021).                                            Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

O Gráfico 04 mostra as 10 instituições que mais publicam estudos sobre economia 

compartilhada e colaborativa. A University of North Carolina é a instituição mais destacada 

com 09 pesquisas realizadas das 82 instituições integrantes nos estudos sobre economia 

compartilhada e colaborativa no período pesquisado (2010-2021). Esta universidade foi criada 

em 1789 pelo ato escrito por William Richardson Davie tornando-se a primeira universidade 

pública do país. Em 1983, outros administradores em conjunto com William Richardson Davie 

contribuíram para a edificação do primeiro edifício, o Velho Oriente, posteriormente, em 1975 

a universidade passou a ser a única a conceder diplomas (CAROLINA DO NORTE, 2021). 

No tocante aos países constantes no Gráfico 05 verifica-se que um total de 43 países 

está presente nas publicações dos 195 artigos representando cerca de 98% das produções no 

período de 2010 a 2021, sendo os Estados Unidos, Inglaterra e Alemanha os que contemplam 

maior número de publicações, respectivamente. No que se refere a análise das redes de 

coautoria, co-ocorrência de palavras-chave e co-citação foram construídos mapas de redes com 

suporte do software VOSviewer.  

Na Figura 2 verifica-se a rede de coautoria por documentos que mostram os autores com 

publicações em conjunto que possuem ligação entre si, já na Figura 3 evidencia-se a co-

ocorrência de palavras-chave.   

 
Figura 2 - Rede de coautoria por documentos          Figura 3 - Rede de co-ocorrência de palavras-chave 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021).                                        Fonte: Dados da pesquisa (2021). 



Nota-se na Figura 2 a existência de 23 clusters, 28 ligações com uma força total de 59 

ligações. O critério para desenvolvimento da rede consistiu em cada autor possuir pelo menos 

02 artigos publicados e 03 citações sendo que do total de 449 autores 46 atenderam esse 

critério. Os maiores nós dão destaque aos autores que mais publicam sendo que Weber 

Thomas (05 artigos) o autor com maior destaque não faz parceria com outros autores, ou seja, 

publicou sozinho. Os autores seguintes mais destacados são Barnes, Stuart J (04 artigos); Ertz, 

Myriam (04 artigos).  

Com relação a rede de co-ocorrência disposta na Figura 3 salienta-se a presença de 5 

clusters: cluster 1 (vermelho), cluster 2 (verde), cluster 3 (azul), cluster 4 (amarelo) e cluster 

5 (lilás) no qual cada agrupamento contém uma palavra-chave de maior destaque conforme o 

tamanho do nós. Tem-se ainda a composição de 544 ligações com força total de 1683 ligações.  

Percebe-se que no que tange a temática economia colaborativa há um predomínio do 

seu termo sinônimo, “economia colaborativa”, que frequentemente está presente nos estudos 

que fazem menção a temática. Na Figura 4 tem-se a rede de citação por documento, no qual os 

atores podem contemplar periódicos, artigos ou autores que possuem maior destaque no número 

de citações nos estudos publicados.  

 
Figura 4 - Rede de citação por documento 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

Conforme presente na Figura 04 do total de 195 documentos considerou-se como 

critério de seleção as publicações que tivessem no mínimo 5 citações, retornando assim, 115 

documentos e destes 112 possuem relações.  

Notifica-se que a publicação composta pela maior quantidade de citações pertence ao 

autor Belk (2014), intitulada de “You are what you can access: sharing and collaborative 

consumption online” publicada no periódico “Journal of Business Research” visto como um 

dos que mais publicam as temáticas economia compartilhada e colaborativa conforme 

explicitou-se no Gráfico 02 anteriormente. A seção a seguir evidencia a revisão sistemática 

sobre os temas economia compartilhada abordando os construtos, confiança e participação. 

 

6.2 Análise do uso dos construtos confiança e participação nos estudos mapeados 

Albinsson e Perera (2012) pesquisaram o consumo alternativo no contexto da economia 

compartilhada e colaborativa em eventos de compartilhamento público e privado e perceberam 

que o senso de comunidade pautada em aspectos práticos e ideológicos impulsionam a 

participação nesse tipo de consumo no ambiente pesquisado. Os estudos que abordam a 

economia compartilhada e colaborativa emergem do desenvolvimento tecnológico que 

potencializam as trocas comerciais de maneira mais flexível através do compartilhamento. 



McArthur (2015) buscou os fatores que conduzem a participação nas práticas de 

compartilhamento Landshare, um esquema sem fins lucrativos que opera no Reino Unido, 

Canadá e Austrália e constatou que o pertencimento social reflete nas ações de consumo 

compartilhado.  

Möhlmann (2015) analisou os aspectos para adesão à economia compartilhada e 

consumo colaborativo com foco em automóveis e lojas online. Os resultados sinalizaram que 

utilidade, confiança, economia de custos e familiaridade foram considerados mais influentes 

em ambas formas de compartilhamento. Hartl, Hofmann e Kirchler (2015) estudaram o 

problema da regulação em comunidades de consumo colaborativo, pesquisando se a governança 

estimula a cooperação e confiança entre os consumidores, confirmando que há apoio por parte 

de ambos os construtos e o aumento da cooperação através da governança. Piekut (2016) ao 

identificarem os elementos integrantes no consumo colaborativo de famílias com alta renda, 

diagnosticaram que a idade do chefe de família era determinante para o consumo de 

determinados bens, principalmente, roupas e atividades de lazer.  

Barnes e Mattsson (2017) objetivaram construir um modelo teórico para explicar a 

participação de consumidores na economia colaborativa e sinalizaram que as intenções do 

consumidor em participar são norteadas por elementos econômicos, ambientais e sociais 

referenciados pelo pertencimento à comunidade de compartilhamento. Milanova e Maas (2017) 

discutem a relevância da participação no compartilhamento de bens e serviços no modelo de 

economia compartilhada e colaborativa apontando que entre os motivos que propiciam essa 

participação concentram-se os benefícios financeiros, valores sociais e uma rede de pessoas 

com pré-condição para o compartilhamento.  

Wilhelms, Henkel e Falk (2017) realizaram uma série de entrevistas com fornecedores 

alemães de carros e encontraram que os fatores econômicos, qualidade de vida, ajudar os outros 

e sustentabilidade motivam a participação na economia compartilhada e colaborativa em 

mercados automotivos. Fritze (2017) propôs pesquisar empiricamente a adoção do consumo de 

serviços de compartilhamento ponto a ponto (P2P) mostrando as motivações da participação 

nessa modalidade de consumo e notificou que a participação no compartilhamento P2P de 

domínio único induz a inserção na economia compartilhada.  

Mittendorf (2017) investigou o reflexo do construto confiança na intenção de participar 

das plataformas online, com foco no Airbnb, constatando a partir de comprovações empíricas 

que este construto é elemento decisivo na intenção de acesso às plataformas. Bae e Koo (2017) 

mencionam que os estudos sobre o consumo colaborativo relacionados às plataformas focam 

nos impulsos motivacionais. Pesquisaram sobre os problemas de compartilhamento e 

concluíram que quando se tem avaliações altas a intenção em participar das plataformas tornam-

se mais probabilísticas. 

Wu e Zeng (2017) exploraram os fatores de intenção comportamental dos viajantes 

Chineses referentes às plataformas de compartilhamento e concluíram que motivação hedônica, 

unitária e confiança são atributos positivos no comportamento. Andreassen et al. (2018) 

também investigaram os fatores de comportamento nas práticas de compartilhamento com 

negócios triádicos com base no modelo de negócios multi-divisional e equivalente ao estudo de 

Wu e Zeng (2017) houve destaque para motivação hedônica, unitária e confiança como 

influência positiva sobre o comportamento no contexto da economia compartilhada. Hofmann, 

Hartl e Penz (2017) declaram que a confiança representa um atributo potencial na economia 

compartilhada e colaborativa e observaram em seu estudo que teve como objetivo identificar 

mecanismos de prevenção para cliente indesejáveis no CC que empresas, pessoas físicas e 

comunidades autorreguladas possuem perspectivas diferentes em torno de poder e confiança no 

compartilhamento. 

 Lee et al. (2018) objetivaram verificar os efeitos motivadores, inibidores e tecnológicos 

dos consumidores na economia compartilhada a partir dos serviços do Uber e concluíram que 



os riscos, benefícios, confiança percebidos na plataforma foram preditores da intenção dos 

usuários de participar do Uber. Sordi et al. (2018) também propuseram pesquisar as razões para 

o ingresso no consumo colaborativo através da Teoria do Nível Construtivo (CLT) e 

perceberam que atitude e comportamento repercutem na participação de consumo colaborativo 

(CC). Zhang et al. (2019) investigaram os motivos que levam a participação no consumo 

colaborativo (CC) móvel com ênfase nos antecedentes psicológicos e detectaram que o prazer, 

fatores sociais além da sociabilidade individual influenciam nessa participação. 

Dabbous e Tarhini (2019) retratam os principais aspectos de intenção do consumo 

sustentável na economia compartilhada por meio de uma análise sociotécnica com ênfase na 

confiança e atitude. Concluíram que o conhecimento tecnológico é significativo para o 

engajamento no consumo sustentável através da confiança tendo a atitude como elemento 

mediador nessa relação. Boateng, Kosiba e Okoye (2019) investigaram os fatores que levam ao 

uso do Uber e identificaram que a confiança, retorno sobre o investimento e a conveniência 

influenciam a participação na economia compartilhada nesse tipo de serviço pelos usuários. Liu 

et al. (2020) examinaram a participação no CC on line de forma não monetária e concluíram 

que as necessidades e desejos impulsionam os atos de consumo.  

Köbis, Soraperra e Shalvi (2020) realizaram uma revisão de literatura sobre as 

consequências do compartilhamento baseado em confiança, identificando 93 artigos. Sinalizam 

que a infraestrutura de pagamento, seguro e comunicação são pontos positivos na economia 

compartilhada, enquanto regras, funções e regulamento são negativos. Nguyen, Alaoui e Llosa 

(2020) verificaram a influência da intercambialidade na confiança bem como a participação em 

aluguéis de acomodações no consumo colaborativo (CC) e confirmaram o efeito mediador da 

proximidade social no CC. Bajaj et al. (2020) estudaram os fatores que conduzem a criação de 

plataformas com foco no CC e encontraram que as necessidades não atendidas pelos 

fornecedores de varejo existentes nortearam a mudança para a criação de recursos voltados para 

plataformas de consumo.  

Akhmedova Marimon e Mas-machuca (2020) aplicaram uma análise fatorial 

exploratória para identificar as características que qualificam a participação nas plataformas 

através da economia compartilhada (SE). Encontraram como resultados que a lealdade está 

ligada à organização, capacidade de resposta, confiança e interação entre o cliente e o provedor 

da plataforma.  

Hallem et al. (2021) estudaram o efeito dos insights sobre a confiança nas plataformas 

de redistribuição colaborativa nas intenções comportamentais e encontraram que a confiança 

na plataforma constitui-se um elemento definidor nas intenções comportamentais. Say, Guo e 

Chen (2021) realizaram um estudo acerca do consumo na economia compartilhada verificando 

os efeitos dos traços altruístas dos consumidores na carona compartilhada (UBER) em Didi e 

Taiwan ambos localizados na China. Constaram que existe um efeito positivo no altruísmo bem 

como a utilidade social com ênfase na participação no compartilhamento de carona. Garg et al. 

(2021) objetivaram conhecer a intenção de consumidores participarem do consumo 

colaborativo, concluindo que fatores como reputação, benefícios econômicos, motivos 

sustentáveis e confiança têm uma influência positiva nessa participação. 

Kozlenkova et al. (2021) realizaram uma meta-análise para investigar os 

impulsionadores de participação na economia compartilhada e detectaram que enquanto os 

valores hedônicos geram maior participação os valores sociais de sustentabilidade fornecem o 

mínimo de participação. Najjar e Dahiyeh (2021) investigaram os fatores que repercutem na 

confiança dos clientes nos serviços de carona e encontraram uma associação entre a confiança 

e a legitimidade nos grupos de carona, atividade muito comum na economia compartilhada. 

Além disso, os resultados informam que a transparência no processo de compartilhamento afeta 

positivamente o nível de confiança. 



Lim et al. (2021) verificaram a qualidade do serviço no consumo colaborativo por meio 

de uma estrutura SERVQUAL e entre os achados do estudo concluíram que a satisfação do 

consumidor na economia colaborativa recebe influência positiva da confiabilidade, capacidade 

de resposta, empatia e competência do fornecedor nas plataformas de serviços online. Hamid 

(2021) examinou as condições relacionadas ao surgimento da economia compartilhada. Em sua 

análise verificou que esta representa uma mudança de paradigma em que a confiança mútua 

torna-se condição para a participação nesse compartilhamento, além disso, percebeu-se que o 

crescimento da população e a globalização constituem elementos favoráveis na economia 

compartilhada. 

 

6 CONCLUSÃO 

O objetivo do estudo consistiu em investigar o estado da arte da produção científica 

sobre os temas economia compartilhada e economia colaborativa tomados conjuntamente. Em 

atendimento ao primeiro objetivo específico, identificar o volume de publicação, autores mais 

produtivos, periódicos, instituições e países mais representativos sobre os temas economia 

compartilhada e colaborativa encontrou-se que houve um crescimento expressivo no número 

de publicações no período de 2010 a 2021. O número de artigos mais publicados corresponde 

ao ano de 2019 seguido do ano de 2020. Quanto aos autores mais produtivos destacou-se em 

primeiro lugar Weber, T. A com 5 artigos e por conseguinte, Ertz, M; Barnes, S. J e Armstrong, 

C. M. J, ambos com 04 publicações. O periódico Technological Forecasting and Social Change 

apresentou-se como o que mais publica essas temáticas e entre os países mais representativos 

estão Estados Unidos, Inglaterra e Alemanha. 

Com relação ao segundo objetivo específico, verificar as redes de coautoria, co-

ocorrência e citação de palavras-chaves verificou-se na rede de coautoria 22 clusters com ênfase 

nos autores Weber, Thomas A, Barnes, Stuart J e Ertz, Myriam. Na rede de citação obteve-se 

destaque para Belk (2014), Moehlmann (2015) e Hamari (2013) como os mais citados. Por 

conseguinte, na rede de co-ocorrência de palavras-chave obtiveram-se 05 clusters com destaque 

para as palavras collaborative consumption; sharing economy; trust; satisfaction; 

sustainability; framework; consumption. 

No tocante ao terceiro objetivo específico, analisar o uso dos construtos confiança e 

participação nos estudos mapeados, foi visto dentro do escopo da pesquisa, que pelo menos 31 

artigos explanam sobre os termos referidos sob diferentes perspectivas, tendo foco, 

principalmente nas plataformas digitais, no que tange a verificação dos motivos que auxiliam a 

participação, bem como a relação de confiança entre os consumidores na economia 

compartilhada e colaborativa. 

Dessa forma, este estudo contribui ao discutir sobre os temas economia compartilhada 

e colaborativa, haja vista que são temáticas recentes e em avanço nos estudos científicos. 

Elucidou também o mapeamento da produção científica considerando o panorama das 

publicações no período de 2010 a 2021, os autores mais produtivos, periódicos, países e 

instituições mais presentes nas publicações dessas temáticas e suas redes de interação no que 

tange a coautoria, citação, cocitação, co-ocorrência e acoplamento bibliográfico. Outro 

destaque relaciona-se ao levantamento dos estudos que contemplam os termos confiança e 

participação entre os temas. 

O estudo limita-se no que se refere ao uso de apenas uma base de dados, a adoção dos 

dois temas de maneira simultânea e ampla. Sugere-se que diante dessas limitações estudos 

futuros possam trazer a utilização dos temas de forma conjunta em outras bases de dados com 

restrições ou mesmo inserindo outros construtos, por exemplo, “engajamento” que também 

integra os respectivos temas. 
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